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As festas dia .lose Estevão não

são simplesmente da cidade de

Aveiro. Querer limita-las a esse

ambito.estreito. como constitieute

ou Ínoonsrientemente alguem

querera, Ó tirar-lhe todo o seu

caracter magestoso e amplo para

as tornar Pufesadas o rat-hit¡ 'as

(nuno o campauario do ti Antonio

de \'illar.

As festas de .lose Estevão são

do. todo o paiz liberal, são da de-

mocracia portugueza. Por conSe-

guinte. se para os aveireuses po-

dem ser, pelas cireumstancias de

reconhecimento loud, as festas

(l'o'lles todos, fora de Aveiro são

as festas d'uma fzunilia e asfes-

tas d'um partido, ao contrario do

que pretendia um periodico ser-

tunejo.

Não são as festas do jesuitis-

mo, qua o grande athlcta comba-

tou com a sua palavra incompa-

ravel, rica de Sinceridade, fonte

de patriotismo e brilhantissima

d'eloquencia. Não são as festas

do absolutisuio. que o valente Sol-

dado da Serra do Pilar combateu

nas trincheiras o nos fortes com

o valor hei-nico dos Velhos (temo-

rratas da Grecia e de Roma. São

as festas da orando familia libe-

ral! Sao as festas do grande par-

tido da cii'ilisaçào e do pro-

grosso!

Quem é o rachitico d'alma e o

doente de Cerebro. que pretende

encerrar nos pobres muros da

nossa pobre terra a apotheosc do

gran'le mania nacional que na im-

mortalidade pai 'a nas regiões so-

berbas de ligmnstheues. de Mi-

rabean e de Cia-ro? Quem e u

pobre Verme da nossa pobre ter-

rn, quo fala alii em enrolar ban-

deiras deante da aputlmose do

brilhante Soldado da democracia

por: ngm-7.a 2' '

l'lscoi'tdei. sim, essas bandei-

ras enlameadas e rotas que só se

ergueu) ao sol para mostrar a

deshonra que as cobre. Fusilae o
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Fra¡ [toy acabau lo a phrase, por-

qne ainda a devia. o era oscrupu-

lo-;o e pontual no desempenho

do seu ministerio.

aliegiiino l-atalhon f). Leo-

nor. com voz treinnla de raiva_

'melhor fora que nunca essa pala-

'vra te houvesse passado pela boi-.-

-(:a. porque, talvez um dia ella se-

'1 fatal para os que a tiverem

proferido.)

(Mas que faremos 3 9-murmu-

ron el-rei, com gesto de indizivel

agonia.

«Havia ainda ha pouco tres

i* pmlientes,-I'espnin'li--ii li. lho-

nr, reciwtn'amlo apparentv? scro-

vm: JH ¡mauro-1'. !$133
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altares-mor, que dizendo-se libe-

ral foi :'t [figueira da Fo:: rezar o

acto de a'nnlricçao aos pes do

prvsalenlo do conselho. Lang-.ae

o lolo das vossas couscii'ncins

sobre ossos iuiseravois, qu" di-

Zeirlo-se '/.nlar a causa da libnr~

dade portngzncZa, conluiam nos

rei'onditos da sua tavolagzum im-

pudica com os magistrados fac-

ciosos c malignos. .›\rreunessae os

farrapos da vossa triste indepen-

dencia politira a rara dos claims

rla liberdade indígena que, ainda

hontem. não tivararn uma palavra

de protesto sério para lavar a af-

fronta que na patria (le .luso lis-

terão foi r-uspida na pussoa de

Fornaiizlo Francisco [iii-bao.

Sim. miseravois. .:\lii tendes

uma bandeira que devo ouro-

lar, porque nos deslioura. Ah¡

tendes uma legião que deve fazer

tréguas. se a não quizerdus lusi-

lar como no campo da batalha se

fttsilu a legiao dos vendidos e

traidorcs. ou como se enforca no

posto da llEllOllllltiíl a legiao dos

espiões sem caractere sem alma.

Que a nossa baia-loira, aquella

que se i”:onserva immacnlmla de

todas as trapaças de facção, de

todas as porcarias do rcgimeu

mouarchico, de todas as iudigui-

dades dos indiguos accordus, li-

cari't tremulamlo pura c limpa nos

altos da dignidade politica onde

tom tremulado sempre. Que o

nosso exercito, que a o exercito

honrado da democracia, so pode-

ra fazia' trégnas com outro exer-

Cito honrado e leal que lim appa-

roça ua frente. Nao faz tréguas

com bandos de assassinos nem

com quadrilhas de salteadores.

ltersi-gno-os implacavol, no d--s-

empenho da sua missao de justi-

ça. até os fusilar no matto ou os

depaudurar na forca.

:Utente o povo nos manejos

iguob-'Ís que se preparam alii c

que nao irao arante, porqm1 nos

os saberemos desmascarar como

outras tantas vezes temos frito.

Procura-se tirar as festas todo o

sm¡ rarairlm' do inauiliasltaji) li-

beral. lslt) e, ainda uma nova vez,

o veneno du lan-.lista li-nta assas-vl

sinar a memoria de .lose Estevao

como lhe assassinou o rorpo.

Snbstituirlo o orador das lrmüs

Publica-sc aos iluminng

da Caridade, da Liberdade d'l'In-

sino, da Suspensão das Garan-

tias, por um homem qualquer

mm nm nou'ie qualquer, o jesuí-

tismo, se não vence completa-

mente_ vibra, pelo menos, um

golpe d'ironia pungcnte e de sar-

casino ultrajante a face dos seus

aijlvvrsarios.

Tirou a Mirabeau os seus. br¡-

Ihantissimos discursos pelos di-

reitos populares, e o que vale Mi-

rnbcau? Tirae a (Iiccro as suas

notabilissiunis apostrophes con-

tra os inimigos da rvpublicn. e o

que t'ept'csruita Cicero no mun-

do í' 'l'irae a Demostlinues as suas

grandes e extraordiuarias orações

pela i'leinoi'rai'ia grega, e quem é

Deltiosthenes na causa da civili-

saçao humana?

Não: .lose liste 'ão não ú para

no.; um aveircuso de mais ou me-

nos talento. li* muito mais do

que isso. E' nm grande soldado

do progresso; é um grande bata-

lhador da liberdade; e um gran-

de apostolo da democracia.

Quem o quizer assim que ve-

nha, e que o glorifiqne como tal.

Quem o não quizer oque elle é,

que se va para as trevas cm que

vive, que a memoria de .losé Es-

tevao não precisa de morcegos

para lhe adwjar em volta.

E. n'ostcs casos, nada temos

que fazer tréguas, nem que ensa-

rilliar armas perante a apotlwose

que se \'ae fazer n'esta cidade.

Pelo contrario, mais do que

nunca occasiào d'esmagar todos

os falsariOs e vendilhões da liber-

dade. lã' mais do que nunca oc-

casiao d'ergzunr bom alto e bem

puros os principios da democra-

cia universal.

l'orqne as festas de 12 d'agos-

to são a consagração da liberda-

de, são as festas da democracia

portngnoza.

A¡ d'uma e da outra senão

tivessem so por si a força neces-

saria para engrandecer-.r c Opulen-

tar essas festas!

Não: a democracia não ensa-

rilha armas nem faz tregnas com

os seus adversarios para glorili-

car um dos seus grandes vultos.

Firma a sua bandeira impon-

to mais culminante dos seus prin-

cipios.

  

¡lidade-Pombater, ceder, fugir.

t) priuuairo l' ja impossivel; o si:-

;znndn l. .. l'urquc nao o acmitas.

Fernando“? Prestes ustou para lu-

do. Não me veras mais, ainda

que. long) de ti. por certo esta-

lul'nl ill: ilÔt'. (Ze-:Ie à força: Os

tons vassallos o querem. que-lo

o ten povo. l'lsquccc-te para sem-

pre de mim !1)

di'l<l|ll'ãtí(3l'-l'lit3\til! ti“? Não to

'.'Ôr maio“? Nunca! Obedecer :'i

força “2 Quem ha ahi que onse di-

zer ao re¡ de Portugalz-rvi de

Portugal (dmdw'e :i força'?~-tls

pnõos do'. Lisboa?! Porque sou

manso Il'l paz, não crf-ein que a

minha ospada no cinnpo da bata-

lha corte aruezns. como a (lo me_

llior cavalleiro? lions psi'in'leiros

o homens d'armas da minha hos-

tP. por onde andaes derramados 'l

Dormis por vossas honras e so-

lares (3 U puro ros abordará como

me acordou a mim; hramira, no:

mo os lobos da serra. ao redor

do vossas moradas; saltear-vos-

ha no meio de vossos oaupwtes.

por milre o ruido de vossos ful-

ga-ru's. No ardor de vossos auto-

res, i'lir-vos-haz-dtsamael lille

ousa já dize-Io a seu rei e se-

nhor. .. Uh dusgraraulo de mim,

desgraçado de mim l»

«LNao queres, pois. deixar-me

entregue a minha estrella'Í-dis-

se l). Leonor, com voz entre de

choro e dc ternura, abraçando

pelo past-oco o pobre monarcha

n i'lingando a .sua fronte suave e

pallida as facas al'ogueadas de li.

l-'.›.rnamlo_ que, n'uma especie de

delírio, olhava espantado para

ella.

uNão. não! Virar oomtigo ou

lnl'H't'ijI' itimtligu. (hiltit'ei do thro-

uo ou tn snl_›ir:'ts a ellem

Uai sorriso quasi impercepti-

vol se vspraion pelo rosto dc Leo-

nor Telles, (pie, rccuando e to-

mando uma postura resolnta e ao

mesmo tampo de resignação, pro-

seguiu com voz lenta, mas firme:

(liutao resta o fugir»

«Fugirl-exidamon el-rei.

li so esta palavra era mais ex-

pressiva que narração bem ex-

tensa dos atrosz martyrios que

o ¡milavrmturado curtia no cora-

(;:1()Ít't'!_';-_~'UÍLII.H, mas g“ttcl'uóu, cem
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ra embora, que nós ficamos bem

sósinhos.
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Snbordinado a esta npiaraplie

publicou o nosso collega Dislriclo

de Aveiro o seguinte artigo:

 

«lia tempos levantou-se na im-

prensa da localidade, mais uma

vez, a questão da nossa barra, e

por essa or-casião a Associação

Commercial promoveu uma re-

presentação. chamando a atten-

ção do ministro das obras pu-

blicas para este importantíssimo

assnmplo.

U nosso jornal combateu logo

os termos d'essa representação,

porque ella fornecia ao sr. minis-

tro o meio de, satisfazendo na

apparenria os desejos do povo de

Aveiro. protelar indefinidamente

o melhoramento que se recla-

mara.

A representação pedia a no-

meação de uma commissão que

estudasse o plano d'obras a rea-

lisar, o que, escolhido elle, essas

obras fossem oonstruidas por em-

preitada geral, para que a sua

conclusão fosse o mais rapida

possivel.

Discutindo o assumpto, mos-

tramos que a nomeação da com-

missão tinha apenas a vantagem

de dar ao ministro o meio de il-

lndir o nosso pedido, fingindo

que o seu empenho era satisfa-

zel-o.

(Join -elfuito, plano tinhamos

nos e pla-no ja em execução, de-

pois de ter sido approvadu pelas

estações competentes. Dava-se

mais o caso d'ç-ssc plano offere-

cer garantias de bom resultado,

porque as obras já executadas,

e que d'elle fazem parte, influe

beneftcamente ua boa direcção e

na profumlidade da barra

Não foram port-m attendidas

as nossas observações, e por isso

a representação seguiu ao seu

destino. como havia sido redigida.

Ainda a representar-an da As.

sociaçào Commercial estava sen-

M
M

a idea de um feito, vil e corante

cm qualquer escudeiro, vilissiino

e torpissimo n'nm rei de Portu-

gal. em um neto dc Alfonso JV.

i'll-rei a›l|iou para clla lllll mo-

mento. IM¡ sereno o seu rosto

angelico, semelhante ao de uma

d'essas virgens que se encontram

nas illumbmras de antigos cod¡-

ccs. o segredo de cuios inqttus,

perdido no lim do seculo decimo

quinto. a arte moi'lru'na a muito

custo pode fazer resnrgir. (i mais

esperto physiouomista difiiculto-

samente adivinharia a nogrnra de

alma que se escondia delHÍXO das

puras o (':anílidas feições do D.

Leonor, se nao fossem duas ru-

gas que Ibo. desceudiam da fron-

te e se uniam entre os sobr'olhos.

cmitrahiinlo-se e deslisando-Se ra-

pidami-.nte, como as vesículas pe-

i_-.onhentas das faucus d'uina vi-

bora.

(seia. pois. assim! Fujamos:

-murinurou l). Fernando com o

tom e. gesto com que o suppliria-

do daria du alto da patipulo o

[N'BI'ilàu (In algoz,

l). Leonor tn'uu do laigo cinto

l', quem a não quizer que Se do assignada, quando todas as

corporações pnl'ilicas, em que os

lirmiuos predominam. se apres-

saram a representar nos mesmos

termos, antecipando-se a enviar

as suas representações ao sr. ini-

nístro das obras publicas. 0 jor-

nal o Parlamento, intitulando-se

galhardamente orgão das classes

piscalorias, aproveitou anualmente

a Oi: *asião para queimar uma gi-

randola de pbrases, apresentan-

do-se como denodado athleta dos

melhoramentos da nossa ria e da

nossa barra.

Todas estas representações

Chegaram ao seu destino, antes

de terminada a assignatnra da re›

digida pela Associação Commer-

cial, e o sr. ministro das obras

publicas não se demorou em no-

mear a commissão pedida, dan-

do assim :105 seus correligionii-

rios d'Avei ro occasiâo de alardea-

rem nm serviço ticticio, e mos-

trando apparentemente que se

interessava pelo assumpto para

que fora chamada a sua intenção.

Os lirminos não ponparam en-

tão louvores as proprias pessoas.

t) Campch cantou em varios al'-

tigos a influencia da familia e o

Parlamento innndou Aveiro com

um snpplemento em que decln-~

rara renolvlda a questão (ll

barra, atribuindo-se a glo-

ria do facto, em ou): detona

o seu redaclor havia consu-

mido os melhores annol da

"lda.

Us typographos da \'era Cruz

sahiram a rua com uma phylnr-

monica e qneimaram algumas (Iu-

zias de foguetes; o Francisqui-

nho teve occasiào de experimen-

tar a voz, ha muito emudecida,

soltando vivas a magestade do

Pae dos Pobres; e alguns aman-

tes levaram o eutliasiasmo a illu-

minarem as fachadas das :suas

casas.

N'esta demonstração de regu-

sijo' ganhou o premio o redactor

do orgão das classcs piscatorias.

Foi uma festa rija!

Passaram-se tempos, e veio a

commissào de engenheiros exa-

minar a barra, concluindo diesso

exame que o plano a seguir para

o een melhoramento não podia

scr outro, senao o que estaraem

m

com que apertava a airosa cintu-

ra uma botça de onropel o atirou

com ella aos pes do beunino, que.

dc maos crnzai'las sobre o peito

e os olhos semi-abertos cravadoa

nu abobada do aposento, parecia.

extatico e eugolfado nos pensa-

mentos sublimes do ceu.

«Vintedobras de D. Pedro por

ten soldo, heguiuo: vinte pelo ten

silencio. (J resto da recolupi'nsa

tinto-has um dia, se a adultera

atravessar trimnpliadora o portal

por onde vae sahir fugitiva.)

U rir afTavel de que estas pa-

lavras foram acompanhadas lixo-

ram correr um calafiio pela me-

dnlla espinal do ichar-orvos, cn-

  

jas pernas vai-.illaram. Mas o con-

tacto das quarenta dobras, que

nnin iunnediatamente ao peito

debaixo do est-apulario, lhe restiv.

tuiu o vigor natural.

(Lendas c .\.(ll'l'lll-l-D'(I§.vi

ALEXANnnn HEM'ZI_'I.A.\'Ó.

(Liontinúau
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\'in :lu oxot'iiçz'nr o. que é (iPYiiii)

ao sr. Silveiio Augusto Puroiin

da¡ Silva.

list». furto dimmnm-.rton o rr-

dzn'tor do Parlamento que, dini-

do notiriri flu vinda d-zi comunis-

Háo_ dizia qn'- ollo tinha ndoth-

ilo o proj'uttoilo sr. Adolpho Lon

Wim. imundo (este sonhor nunca

fin'inlliúl'd plnno :algum para o

tt'IHlilm'HlllI-'ltln da hnrrn d'.\roiro.

Mas no hr. Trmnnin não con-

vinhn diznr o (inn, so pnssfn'n.

Kilo furtz'uns'u de vorifurnr i-.on-

lru o plano do sr. Silvorio. un

t-'ltit lou-::i mi Inda- snpporu'n'n qu»

m5 thfls ouns phrnmrs eram :i nl-

tinm palavra da Si'tlf'llllld :i rnspui-

to da linrrn il'Avoiro. o. quando

ospovuvn quo :i rommissào de I'll-

uonhoiros ;idopturin os sons dos-

pnuivrios_ vnhin das nuvens, ron-

do-HH dc'snttondido!

Não é. porúm. noswo intento

trntnr ugorn il'wsto ridivulo do-

unsitre. (i que. pretmnlmnos é nim-

traru razão. rom mio romhnto-

mm; os'. turmos das i'pprosontn-

goes dirigidas no sr. ministro dns

obras pnhliizns.

Dissomos «pio s. rx! não lP~

Tin a minimn ilil'iii'nlilmln em no-

mear n ('.DllllnÍSHàO. mas «pneu

burra nada¡ lui'l'nrin rom isa-o.

lâi'i'ec-tivnmento a ronnnissño

foi nomeada. veio. adoptou o pin-

no do sr. Silrrrio, quo aliás já vs-

tara ai'iprovado o om viu do oxa-

muy'm, mas n isto .ee. roduziu a

Ima, montarlndo ministro. Asohrns

da lwrrn nào prom-ndirzim mais.

antes nos dizam que a sun dotn~

ção. t'oi nttiunnnoute reduzida,

porque, Sendo-lho destinada, po-

_ln I'PHPBNH'O ministro, :i vorhn

de 8 i-ontos do réis para o anno

actual. :foi ultimamente dvtnrini-

nado que d'ossa rerbii se l'i'tit'ns-

sam .i contos para :i oonslrucoâo

d'un¡ caes na villa (I'Aguvdn.

Eis por qno fôrma (oi resolvi-

da a questão da barra, romo os

firminos proolznnuram o á frente

d'ollos o l'lr. Triunoia quo, na do.-

fv'zn do :issumoto consumiu os mc-

.lhm'as !tt/!RUS do viria!

Fortes pnspalhoes t. . .›

 

.llnila não .lol julgado o

alan-sino manuel Marques

ele loura.

Esperemos!
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Como já dis-sénior. n'ontro din,

o roubo é. um caso pathologii'o

na familia Manuel Firmino. 0 ii-

tho segue o nn-smo trilho P nsn

o mesmo systema do pao. Mas a

aberração ;mthroliologioa :incon-

tono-So mais com a horoclitnrieda-

de. O filho é muito mais comple-

to do que o pele.

Vejamos.

Pela Pertidão que puhlirzimos

em novembro do :mno passado

conhomn-sa quo Manuel Firmino

tinha 36 lottrns protnstndm. For-

mmdo de \"ilhoua tem :18! Iú'cer-

to que as lettras do primoiro ria.-

¡n-esentam um valor :n.iproximn-

do (13151“)5000 réis. H as do se-

gundo apenas de 520005000. Mas

so attendermos a (pm o pne tem

sossenta e tantos :nulos do ednde,

a'que tnve uma larga raprvsentn-

ção social que. lhe don orodito e

a que tem ainda alguns bons de

fortuna para lhe servirem d'ailgu-

ma garantia, o ñlho,- sem hensde

fortuna_ sem representação, sem

credito. sem mula que o roer-

sentasso e com metade du ednde

(lo poe, é duas vozes mais ladrão

e mais tratante do que este.

Ninguem duvidar-á.

Quanto a questão d'escoln, 'a-

mos vêr que. ú a mestria. Aqui, n

resimnsabilidndc do pae i'- com

vezus mais criminosa do que a

do filho. Porque soe rerdnrleqne

furnundo oogo sendo nm homem

honesto não seriam os exemplos

do pzie que o tio-iam mau, nem

por isso vorria menos il @ato o

deve-r do dur a seus filho::- recuo.
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plus virtuosns e dignos. Dar-lho

maus iexemplos ora ¡'n'oripitn-los

mais rodo nn i-:uroirn do crimn,

para o mini já tinham bossa. Era

arrasta-los atraz do si nu cm'rri-

ru vortigiuosa da inl'uiuin o (ln

poni-:i \'vrgonhn. Fo¡ o quo foz

Mnnnvl Firmino. lion :i .sw-ns Íi-

lhos o Hximliiln do tndoilunnto

er:: uniu. l'L' nm ::mudo crimino-

so. \i'ujatmos a asi-ola.

Minan Firmino «li-,claron mmm

pou 'us do \'PZPS, n'nns poucos de

nroteslos. (pio não pagnvzl por ihn.

torcem falto-ln uns fundos com

(lili) contam.

(i iilho umas ponrns de rolos

dizrlnrou :i HWSHIH roisnl

M'uun-l Firmino ¡ills'WIlUlI-SB

muns ¡mui-:is d.- vuzns do ti-rrn

em dias do vencimento de let-

ll'ít.

0 iilho a mesmo roisa!

Murinol Firmino ilHUltu'ml uma

vi'z «que nào ncrcitava n latim

ponpio n nao ni'ruitawn e ontrn

\'I'Z «que não pngnvn poi-nino não

iii-:lin'nm lVlIi-if Í'Ui'i') di' :iUL'ii'O de

ll il». noromliro do 1888.)

(i liiho :i nnwmissinni coisa!

Manuel Firmino doclaron uma

vez que. nào pagam :i lettrzi por-

que o orador já tinha morrido.

O lilho n nn'smn i'uiS-'li

Manuel Firmino declarou uma

vez quo :i importnuria du lottrn

era¡ tlllttni' que o son liPiiilJi.

(J iilho a mvsma coisa!

l'l assim soguiduu'wnte.

Dil-so aqui, ou não so dai, um

caso pnthologiuo port'oitamento

:teceu tundo Z'

listnilaromos

mento.

A continuar domingo.

isto soientiiia-

*WI-#-

Por não termos vagar piu-a

mais, folga hoje¡ uma certa mn-

Izmdrngnm cá da terra.

'Não importa. là' bom para va-

rinr.

Domingo voltaremos á carga.

-vt-m“W

APOIADO

Estavamos já para esrrovpr al-

guma coisa sobre :is ohms da

barra quando i-ucont'ámos no

Districto de ,-1 :mim nm artigo em

sentido nuas¡ identico :'iipialle que

pretendianws escrever.

Limitámo-nos por hoje a trans-

crever ess:: artigo. que me em

outro lugar. ao qnal nos associa-

mos ¡iilnnzuuente ua parte que diz

respeito ás intrujicos dos /irmi-

nos.

\':i vendo o pnhliro em que

pm'zun :is fnrolins dos malandros.

l-I ::indu ha quam falo em lhe

darmos trégnns. 'l'riÍ-iznas lhe da-

t'UllHN. .. com uma trun 'o e mais

om quem nos l'alzi n'ellas.

MH**-

,tgilnçào no Porto - Bomba

dc dinamite
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(Jiu Li; O tnçoos sum “PVPFSiliüliH (lr: ri-ror-

93 de Maio.

Realison-so no domingo pau-

sado um uomioio (zum o lim do

protestar contra os actos do go~

vurno progrossisin.

Us Iaitorcs saibam todos o que

se passou.

(is ¡UflUS hrntries da polivia

não .se jnstiiionm, o num mesmo

no tilll'tlltflltl com ;is supposlns ul-

lngnçóos de qui-e tora pruroondu

pelo por“, i'iun iuilii'içis o gritos

suin'orsivos. l'lmliorei o povo sol-

tzisso morros ou outrnsgritos d'os-

sa nninro'zn, não oz'n motivo para

ii Sr“h'tlg'êt'iit ou:: so. praticou. tl

povo pode. muitus vom.: ser in-

ronvanin-nto ou imprudi'ntñ. lix-

pliru-so o furto. A poliitin não o

poda sor nnnon, porque tom mais

¡il-¡Junni noisn o. muito mais grain_-

u falar rospnitnr qn:- os sous mo.-

Iiu'lros ¡_u›.sso:uas. li' :i missão so-

i-.izd de que está investido. missão

ordoiru o pooiiii'n, quo não tendo

;i ru-primir llt"lll :i edIu-:u' pula vio-

lonciu on polo inseto, mas pe-ln

persunsào, polo prudonrin Ima-ido

no ultimo grau, pelo lirnndura,

pelo rcspvito i'Xtt'UIitH da¡ lvi t' ol)-

svrvuurio tiol dos principios liiw-

rnos estzilmlocidos. Manter o prin-

uipio du ninttnridn'lo. como ',(iàl'íli-

iu-*uto o llliltlLMIl n poliriu, e :

imitação de todos os rosinines ri-

vilismloros e dns conquistas da

moderna domournuin social. hoje

:iooeite por todos os ospiritos oni-

tos e I)C›I|\'P,t'l.i.lit om fui-tos nas

mais ndonntndus nziçoos do mun-

do. A policia ilSSill'l, r-mprwunndo

tdos moios e usando do tzil ron-

dnuta, comproinendin-so no [HIITPÚ

.lo sr. l). Miunelmmboru jáentão

se não podvsso admitiu'. Hoje,

nom so comprohcànde orem so ¡ul-

mitto. E' nm ntteutado porimun-m-

te i'm regalias publicas.

No comício dia domingo. a po-

licia foi além de quanto so po ilit

suppor. E, 0 qncó mais grow.

sem motivos nenhuns de provo-

cuçao seria.

Qumn e.~crevn estas linhns viu,

embora não assistisso no comioio,

o que sie passion. li por isso falá-

mos assim, certo da quo nos sar-

viri'i dia garantia. para quem nos

to, :i imparcialidade com que Uns-

tmnz'unos falar. ainda¡ muitos ro-

ms routrz'i os proprios quo so dí-

Zeem nossos mn'roligionurios. A

polioin l'oi Salman-n). foi tirutnl,

foi d'nmzi cornrdin repnunnnlo.

Em primeiro lugar. o sr. rom-

misszu'io geral do policia desde.

logo procedeu oom :i maxima ir-

rognlnridndo não tomando assen-

to ¡unto da preside-.ncia romo do-

riu. So uhi estivussa, poderia mui-

to bom evitar on rvpriinir o que

olha o os do governo chamam

desmandos da lingiiugmn, soil¡ ne~

ressidznle do dissolver o comi:

cio.

Digam o que disseram, esta

circumstnncin (lo ooini'nissiu'io do

poliitiu :se negar :I perinnlwuor no

i-estrudo du pl'PSiiit'lltfiil (fillltl'a o

que está estal'iolm'ido o contra o

costume d'vsse proprio lltHgidl'íl-

no 'msm [,bggquiasn p, pg“- do, o nmn das pro 'as evidentes

¡nmln correspondente do' Porto de que asdesordens nstnvmn do

rui-.olwnns hontem ú tarde o se- ¡i'm-*mim l“'elml'í"las e llmllliüdi's

guiute teh-'gramimiz

PORTO, 25. .ts ll [1.1330 M.

DA MANHÃ

(A' roilaoção do Porn da Almiro)

"ontem, à l. hora da non-

te. lançaram uma bomba de

dynamile á porta da casa do

governador clvll, Corri-la de

Barros.

llonvc grande panico na

vlshnllanca. 1

0a vidros das Janellas d a-

quella casa e das qm', lhe Íl-

cam proximas foram despe-

:laçadom _

0 aucwr do attentado nao

l'ol raso.

p F. A.

v

polos ngwntos do governo,

lim segundo lugar. é corto que;

quando o iroinmissrlrio do. poli.:ir.

ii¡,›pui'ocoli no estrndo a intimnr n

('iiSSOitIÇÍH) do comício so onrirum

e-ntro o povo gritos de -- [lira,

[ih-a! Mas, porventur: . e' isso mo-

tivo para sua. drsntnr :'i espndoirn-

do ::ui homons down-mattos e des-

prevenidos'? lintào a polii'in é

nmn instituição popular, (tremia

o snstuntnrln pelo povo para Zelar

:i sua vida e os sons íntori-*ssoa

e que por isso mostno o doro I'm;-

peitnr, o" é uma guarda dp juni-

znros pura mantnr todas :is infu-

¡nins e devassidoes (to ipmlqnor

pacln'i ou do qualquer olignrchin

despoi íon í'

E' ospuntoso. tudo isto, (l'in-

solonoia e uudaoinl

So o povo soltou morros e lo-

'antou gritos suhve-rsiros, é o

[muto di¡ dissolução ilo pudor_

snjnm os mirornzmtoc honostos o

aei'los¡ e terão Lilltit.ll"itiíll.it3i.1il$-'

O PCJVQ DE AVEIRO
_____..____._____._____.__.__.

rei' :'i força. Porqn - quando :i for-

ça é rinonssarin om cirrnimtun-

(rins d'essas. ¡na! van ;is institui-

ções o nos homens quo :is repro-

sontninl

Por outro Indo, so ossos: ::ri-

tos on morros são o t'rurto ou ro-

sultudo d'nma mit ?duração poli-

tiuu. ¡leiur e o ¡'n'iiiroiiiiiioiitii !ln

polii-in, qn», mn voz de s'impor

por uma¡ rondurtn I'EHpL'ilitiiIH'il

o digna_ .w. iii-smnln-stu n'nnm

ñu'çzidn d“ iii'l'l'iiifilÕt-S do ram-rim

ou dr' t_vr:iuui¡i ridic'nia. U ri'i'cito

.3 ('Íllli.l'êlpi'tl'ili(“PlliH.

Po" ipialqnvr indu que sw riu-i-

ram ri“r os furtos, :i policia ;ip-

purrrwnus somer por mu pri~'-

'na ridiculo. sunàn ignohil. prin-

c'ipidun'ntp se* passarmos do ('¡iln-

po das violonrins porn o i-:unpo

das t'(lÍ"/"li¡l(.\'. Não é \';ilniilin Ina-

nhiunn ('&lt'tI-'gdt' 50!) on HIM ho-

mens' HHIH prili ur-m pmlrn. ;i fron-

to il'nm pedolào hom ilisriplinmlo

l' nruuido. l“orir o povo pidns ros-

lns, quando (Alle. fogo, é Hitñu o

cumulo do t'ÚVili'liiãl.

Foi o qm» so do-n no domingo

pamrlo. l'orquv, infwlimnvutr. o

povo fugiu rom oxrepqâo "h- dnns

on tri-s dnzias do homens que so

dei'rndoriun ilPH'I o qui- rvsistirum

:até ondo po ima-nn. ii'ngíu vai-go-

llhiiHltlltl'l'liJ', dosvnirmlo, qnzisi

lonso Por Curardin?

Nu \'rrdndie. rnsln um pouoo

n Pxpliuur isto. Porque o povo do

Lisbon. tlllu tonto se ;ici-119:¡ do

covardia, não e" mais nem menos.

no gurul. do min. nm romposlo

dos povos de todos :is Hi”)SaLIS

proviuoius. il'ossos povos que nos

suas terras rosistem :'1 t'orr'i pu-
.

hliim o mnítns rolos triuniphnn-

ionmnte. Aqui fogem, n'nmzi dos-

ordom. n'nm phrenusi tão low'o

que toun ns' ruins do dvlii'io! E'

singular. SÓ qnqu viu :ninollos

sois mil homuns :itropollaudo-so,

soltando muros, atirando-se pi-lns

rilninooirns iilinixii, fnZundo n din-

hu :i quniro no furor du fui-::i3

Não se \'vndo. nào so i'm. uma

idi'ezi d'nmn rvrgonhzi assim. i'lllos.

que abrindo US hrinjos_ so. :dm-

l'nvam os polia-ins! Ellus. que não

pl'Ht'iSHWtin SPHãO do ss» :itirnr

porn rimn dos polii-ius para os

l'PiillZÍt' ;1 lamnl lilica, quo se cr-

gumn :is bongalus, pobres dos

unrnoirosdosr. Moraes Sarmmdol

Mas, pondo isso do pzu'lo. 0

que pretendia¡ n :uintoridaulv'f Não

oro dissolrur o i-.oinirio'f E St' o

pow) fugiu rm duhnndndzi ipi-'1 mo-

Ihor n mais cornplotu dissolução

dowljeu'n :i poliuiu?

li' o ponto mais rovoltzinte de

todo esta: negocio. () quo mais

indignou os «um proseinrmirniu

nquulln Simon vorgonhom foram

:is espadn-irnilnSH :IS :te/_matudris nos

pohros homens tino i'ugizuu. .-\

pnrsvguiqão feroz dos juniznros a

quem so não podia ou nào subia

defcnulor.

Uma vergonha. Aquillo foi umn

vergonha. (Ju, pzu'n t'ulnr molhor,

uquillu foi uma grande. putifnrin.

Se teu qnizesso voltar :agora

pagina. não l'ultnria quo lor sobre

as intrigas, os despoitos ruins. th'

¡Hopi-ins que os republicanos :is-

solapmlnmonto lorurum porn o co-

iniuio. Sobra ns tmlmz-lirns e mun-

tirus que o sr. Mngulhños Limit

proferiu. Hzmumos do :nnzu'rur

mais uma vi-z vsto rural/infra no

pelonrinho da¡ justiça popular.

Mns nào porturhrmos com Ps-

sa notei dissidwuto o (-óro jnstill-

cndo de Iiiüldirzfms quo sv ternu-

m :ihi Ltoiilru o governo. Fit-:irão

;is proirisns cliiootndns para um

dos numeros si-gnintos.

i'.

Carta da. Bairrada

Mais, »2.3.

 

_Tem sido profusampnte dis-

tribuido, osta smnnnn. em todos¡

os Conuvlhos da Bairrada, :t so-
gninto varia-circular :

HL““ o EX"” Sl'.-0S abaixo

lasangnados, proprirtnrios e viti-

cultores, CUl'JYltiittt) u \'. Ex.“ puro

 

l

nun. hn de tor lugar nn viliu da

Monlhndn, run du lis-tocou n.” 4-,

no proximo domingo do vor-

runte, porn so trtitdr do. assum-

ptos \'inii-olns do intornssi- ino-

Im'ntoso, o que sn pri-ndom com

o ostndo np'ilhiuo ou) quo .w. ou-

vonlrn :Iifill'lilliPlllG o morundirde

vinhos da H.“Iirt'zulil.

Somos com ronsidoraçào

1)». Y. Ex."

mi." nn.“ voir"“

Mealhada, “.22 do maio do 1889.

;lÍi'int/Itira !Psi-'5.41.8 Ludo.

;iii/(Lim) Coutinho_

Itu-:iiío 4"'crniiml.'.: Jin-_qe_

(.Imixtulii'ilw “JIM/(0 dc Lotter-

ilri Lobo.

Joaquim Uuplísla [Gibi/L

Alho d'i'stn rurtn-oirruEur_ nvi-

Ros impriwsos o :illnlllHZiOS nos

jurnni's tnr'm dmlo u mnior pulm-

itiilnilo ;'i pi'uim'tmlu ronnifsn Por-

lnulo. ;'i hum om qzio i'i'n' lido o

/':J›Io i/.r .inriro, dove* iri'luin':ir»o-.

nu Mvnllmdn, ('.l'llii'il d'vslii l'(",I'il|i.

o importante count-io do ¡n'idos-

to contrn n politirn monopolista

do :nttnnl uovurno. que tr-ni pos-

Io em runtingruçào o ronuumrio

ill) \'iililth-i (.' H int'iilli'h \'ilii'uld Ilii

norte do p:ii7.. depois dos ¡nulid-

duelos i-oulrm-tos do 5 do ¡lo/.nim

bro e 15 dv morno.

(l ostndnnpnlliiro do nu'rrrrlu

de vinhos nn iinirrwln i'udu \'4-7.

ílzigialln mais os lavi'udorus e os

lil'upi'it'iíll'illh'.

19,' prm'iso IlllHÊiiCS fugiam on~

vir a sua voz ¡rn'nlito o pzu'launcn-

to. permito o luiz. para (llllf o sr.

presidente (lo (runsvlho. jz'¡ dPs-

L-:uiçudo dos iolius do l'Íi'orn. co-

nlivçzi que na Unirrndu. o Liuruo

du sua npwgozuln popiilnrirlznlo,

não hn so n (Yt'iSP pliylloxuricn,

hn o und-estan' ilu (f-iZlSSI' lrnhn-

Ihndora, hn :i crise conunorciiil.

im :i i-rise ncnnomicn, :iggi'ui'ndn

mais e mni< pulo paralisar-:io do

trunsnrçõos rom :i prum do Porto.

Parouu-uus que o romirio da

Mi'iliiitiiizl hn do lt'i' nmn altn .ui-

guiliruçàu. não só por ;diastar

Ilili' estos povos estão smnio vi-

irtiuunlos pi-lo coutrzn-.to do IT) do

março. que fez rHl'itill' Os nrmii-

zons do Gaya. mais tumhem por

pnrtir il'unm lmrnlidmln' ondv o

sr. prosidonle do ronsmlho imu-

giim (pio tom nm t'ortc- snstrntn-

('Ilil) dai sua¡ politirn imlneoil o tur-

riosn, quando :i wrdmlo é quo. o

nunwro dos dosrontentos-:4o o

povo for chamado um oomioio< :i

pr:nmnoiar-sej-ond:: \'PZ é. maior,

onda voz é tlliltS nnponentr.

l)o quo Sc passar nzi Mualha-

da iii'll'dtlltis conta imparcial na

nossa proximo unrlu.

Notícizn'io

0 POW) DE ;i l'lu'ílli) vende-

so em !Anima no Mosque do

¡im-lo, lado Hill.

+__

t) sr. Domingos José Sour-*s

¡tt'iiim do tíiilliIOI'l'l'l' com o impor-

tnnto donnlivo do “iii-SU”” rins pn-

rn os i'osiojos du ilnuiwiraz_:i'io do

monumonto :i José rlstvvào; o. o

sr. Luiz Porno-:i do \'ulle rom n

(lnnnlin dt" :2523“ réis.

.-\.Int)i_.-.-: os donativos foram iii

onlroçguüs ::o diqu tlinsouz'vno

do tumui'noriln commissno. o :.u- -

sn amigo sr. Domingos Josi: dm

Santos Loitc.

_Us rstudnutrs do nosm ly-

ron, em reunião Minctundu Hi]

ipiintn-i'oirn, ii.-:I:l'›i'~1';ii'uin nln'ir un-

tro si uma suIJscripçào porn ;is

ft'SLilS do '12 d». agosto. Gsm Slliis-

cripçào ostnvn hontem i'm por-

to du 80.-SUiMl réis. HPSMVI'FHIH

iltllthel'tl tonnir porte. un cortojo

([ItP se projecta t'll'eotnur n'mpn'l-

le dia.

Iii-gistrfnnos rom o maior Ion.-

vor o in'oitei'limonto bizarro d'u-

qnollies ravutlwiros e Imm iiSSllll

0 dos syinpntldi-os :ii-.ndoiiiii.'.i)<,

que por mini fórum tão digna s*

associam i'i granito ¡muitu-stuck.;

om honra do emine'nto orndor da

thPI'i'liuir'.

h*
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.t dilatação e administra-

ção do '-P0i'0 lili 'tt'lilltlt

assim como as respectivas ol-

llrinas lypographi'as, muda-

ram para a rua do Espirilo

Saito, “it. para onde dare ser

agora dirigida toda a corres-

ponde-nm. ,
w*

'ara assistir ao ron'iicio que

hojo se realisa na Mealhada. (zon-

'tran tlompauhia Vinícola, mar-

all¡

uma lord¡ dr. oarallariu lllde \'in-

(zom-

'cliou hontem a tarde para

1.». o tantas praças_ .sob o

mando do sr. altares Salgueiro.

No comboyo da noute foi tam-

bem uniu força-da polioia.

A hydra Espanta vilas!

-W

A suguinte

lata-a a Denmarnciu I'ortuqzwzu..

lt no'ontura de. Mein-Item', \'iu-

vo, d'aquelle logar. I'M. doação em

que pos-

suia a sua [ilha unica Maria Gou-

«_-alnas, maior de doze e menor

do quatorZe annos. com a condi-

çao do vlla casar com determina-

do individuo o ficar obrigada a

dar-lho a ella (pao) simplesmente

o usoi'rul'to do uma uasu o uma

\'ida de todos os turns

\p.-nsño Vitalício para aliuulntos.

Fez-su, com olfato_ o casa-

ln-ento dias depois. no mudo de

grand-as festas e alegrias, mas a

porn-.o trecho o pac, arrependido

da drmçào feita. comcçou de mal-

tralar lllha e genro a ponto do

ferir aqumlla ¡nortalmonte com

uma navalha.

A pobre rapariga.

luoriounda, foz

Vendo-se

testamento e1n

quo logon tudo a sru marido, da-

tzluramlo que nao dci-ruiva coisa

alguma no pan por este lhe ter cla-

J) uma [iam/u no ventre no dia

:37 de: abril ¡iron/'nm passado.

Esta formal declaração, frita

tm leito da morte. provoca (mn-

'tra o malraôlo pac a aoçáo da jus-

tiça, que não se :fará esperar.

l) umbil do 'crime era, como

«em \'õ, desfazer os Pit-*nos da doa-

çao. hnrdandoda liliiae apanham-

do-lhe ainda a legitima que a ella

ficara por morte da mãe.

Assombroso!

Nos tribunal-s do Thomar foi

ha dias julgado Manual Freire_

solteiro. accusado de ter feito um

desfalque nas rocoitas da estação

da linha forma em Payalvo. onde

'havia sido empregado.

Ao ser-lhe lida a sentença que

n mondo-.uniram a 5 annos de dr.-

grodo para a Atrira e na alterna-

tiva de 3 annos de prisão cellu-

lar. o réu agarrou no banco em

que estava scntado e atirou com

elle, a rahorga d'uma tvslmnunha,

que ficou bastante ooutusa e t'e-

rida em uma das mãos.

---_~_h-_. _..

Communican'I-nos da (Nim-.iri-

nha que t'allorr-u houtem nas

Quintas. no meio dos mais hor-

ríveis sol'trimentos. uma rapariga

do 12 :unida de idade. que. lia

tmnpo tinha sido mordida por um

cao hydropholw.

A terrivel molestia manifestou-

se. anto-houlezn na pobre rapari-

ga, com todos os SHHS horrores,

quando ella inmu'lwr um cantaro

d'agua a_u|ua fonte.

lla Port-a do um mez que ha-

via tomado alguns medicamentos

para oombritur o mal, mas isso,

int'olizmonte. de nada Ibo \'alvu.

.A desveuluradn moça era filha

d'un¡ individuo chamado Laranja,

das Quintão.

a**

lim Torres Novas 'ne fundar-

am. um estalmleniinento dostinado

a asylar os infelizes que pela re-

lhioe ou enfermidades arrastam

uma vida miseravel smn pode-

mm ganhar os !meios de sunt-iq-

loni'ia. Si' Tu) I'M'Uiilitius om lân

ulil esta)with-intento os inlliriduos;

  

 

  

    

  

      

  

  

   

    

   

lmuistruosidade

acaba de passar-so mn líscureda,

«ain't-lho de ltibuira de liona. ite-

o
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e portrnçam a qualquer das fre-

guozias do conrvllm.

UHVH-SP. esta sympathioa ins-

tituiçào ao sr. Jnãn Rodrigues de

lie-us_ d'aqw-lla villa, qch genom-

sumento olTn-rw'eu um donativo

da 1013005010 réis, r-ujo rendi-

monto assegura a vida do esta-

bvlmtimouto. que já comecou a

construir-se, Segundo refere um

collega.

w

Ourimos que se ¡wnsa em pu-

bli 'ar n't-sla Cidade um novo _jor-

nal para adrogar as ideias rege-

normloras.

Sera verdade“?

m

. Na segunda quinzena do pro-

XImo mw. de julho abre-se em

todos os rol-pos do exercito o

emu-urso para os voluntarios de

um auno que: I'losvjzu'nmi passar a

l.l resorva do exercito, e que es-

tejam nos termos pt'esuriptos pe-

lo respectivo regulamento.

---m

No domingo ('ahiu .sobre. a ril-

Ia de Moura (no Memo-jo) uma

tro'nonda trovomla_ ;ir-.ompauha-

da de. saraiva, como alii ninguem

sc lembra da. tor \'ísto outras.

As podras rallidas quebraram

muitas ridraças do jauellas e de

claraboias. lloum ruas em qua

as pedras amontoadas chegaram

à altura do mais de metro e meio.

e casas dentro das quaos a agua

atlingiu a altura de 2 metros.

Honra :grandes estragos nas

soar'as. nas vinhas o nos oliraes.

l"c-lizuioute não so déram du-

sostres possoaes.

NW

Morreu em Lisboa o sr. João

Antonio de Souza. ('apilão do re-

gimento de carallaria '10, aquar-

tt'litllln em .'\Vl'il'0.

O sr. Souza tinha sabido ha

pouro para a capital, mas ¡ajá

doente.

(Zontara 38 :lnl'IOS do idade e

era natiu'al de Lisboa.

w
_

Foi descoberta na Russia uma

vasta conspiração contra o rzar.

a qual parece t›-r'SIll'giilo de Mos-

cow P. Varsrwia.

Fo'am presas cenlenares de
piBSSl'lHH.

Estão implirados na r'nnspirn-

cão varios ruginmntos. 'l'res ofli-

riaes .suiridnram-se quando a po-

licia tratava de os prender.

li'oi feita uma busca a grande

numero de Casas d'aqnollas duas

cidades. soudo n'uma d'ollas en-

('Olltl'udas bombas r-xplosiras.
.- ____...._____

José Marinho esteve preso na

radoia de l-'eluueiras pelo crime

de. abandono d'uma ¡trt-.anca. Tor-

miuado o tempo de prisao não

promovia¡ a sua sahirla. deixum-

se estar até que, ol'liciosamente

fossiz mandado Soltar.

('lhogada o ordem, o homem-

sinho começa a exrlamar que

nào queria sahir, que estava alIi

muito hum. que desejava all¡ ara-

har os seus dias. e só :i força é

que abandonou u cadeia

.lá era ter amor a casal. ..

m

Dizem do S. Miguel que ú pro-

Inottodora a L'ollwita da lava este.

muro. priucipalmeute para o nor-
te da ilha.

lla mando animaçao nas com-

pras para exportaçao. lendo já

varios nugon'iantes adiantado di-

nheiro a cultirmlores. por conta

da quo lhe forneceram no tempo
da will-leila.

_m_

Um novo invento de lidison
araba ill*- ser «expernru-nlzulo nos
listados-thaidos. nas linhas hu'-
mas do West-End. Consiste olloe
r-m faze' rom que as macliinas
do:: r-omhoyos pronunriezu em
voz alta phrases inteiras que se
ouçam a grandes distaurias.

_ Um pmpmno apparvlho, pare-
cido com um orgão miuusmilo.
composto do varios tubos, lami-
nas do bronze! e um teclado. tem
no sieu interior um |.l|l()llllt.'l'lilllil
e na parte externa uma especie
de trombeta por oudc passa o
Vapor.

U.: phtniogranias situ rcrduzlei-

que este-jam u'aquullas condições ros desp

nographo ordinario.

Para se obter que a machina

falle, introduz-Se um phouogra-

ma no pequeuissimo appzu'elho.

a que Edison chama glosngrapho,

dobrando esrapar uma rerta quan-

tidade do vapor encerrado na cal-

deira, oqual então obriga a trom-

beta a reproduzir sous articula-

dos conforme a vontade do ma-

chinisla, rom uma sonoridade

tal, que não ha voz humana que

a erguale.

Quando o comboyo chega a

uma estação, a maohiuaso encar-

ri-gzu'a de dizer o nome da terra,

o tempo de demora, se ha res-

taurante. ou se os passageiros

tem de mudar do comboyo.

Os signaos entre o niacbinista

e o guarda-trois), quamdo o trem

vao em marcha, são tambem subs-

tituídos por palavras.

L'lna verdadeira maravilha.

. , _4...__M_-

Prooodeu-se esta semana á dn-

moliçào das cortinas da ponto da

Prata¡ da l“ructa o das (luas but'-

raras oonliguas, para alargamen-

to d'aquelle ponto, que licara du.-

pois elegautissimo.

A ponto devera levar um gra-

deamcnto do ferro.

W_

A policia de Zurich prendeu

ha pouco n'um hotel d'aquella

cidade o principe Murianno .lose

Siikoxwky, de Vianna. que se ha-

via csi-apado d'uma casa do sau-

'dr para alienados, onde a familia

U tinha etlutet'l'íult).

Foi auxiliado na evasão por

duas dal'nus. oqu as (plan-s se en-

contrava, quando a policia d'elle

sc apoderon. A

llaria sido promettida uma

importante I'ooolnpunsa n quem

restituisse o principe á hunilia.

W

Um periodico de Cartagena

diz que um professor primario da

localidade pediu trabalho n'uma

carpintaria, a Fn'u de elle e sous

lilhos não morrermn de fome.

lãsrusado será dizer que os

padres diarpmlla terra se apresen-

tam com lllt'lll cor linda e gordos

que nem chouriços.

_á_____

Querem saber para que serve

o dinheiro que os pacovios dão.

cheios de llllt'Çãtl Inysticn, para

os roll-es de Roma? Pois então

ouçam :

Mousrnhor .lerouymo Sacche-

ri. dominicano_ secretario da con-

gregação do Index, fugiu, depois

de ter desfalcado u entre (lu Vít-

ticuuo em mais de '150 contosl

Izsto dinheiro foi gasto pelo

row-renato com uma iugleza que

lhe deu volta ao miolol

(l escaudalo t'ez sensação, e o

papa mandou ú pros-'sa pagar os

'150 contos_ para Ver se a coisa

passara desapercehida.

*à

.Deu-se na quinta-feira um la-

mrutarel desgraça nas obras do

porto o barra de Vianna. Uru po-

bre homem que andava removeu-

do pedra, n'uma pedreira, tox'e a

int'clioirlmle de rosralar, rindo a

enorme pedra que romovia, apos

a sua queda, esmagal-o comple-

LiilllHlltP.

(i infeliz havia casado ha qua-

tro dias!

'W

Está gravemente rnformo o

papa. Assim o diz um telegrulillna

dt*- Roma.

Não ha de ser nada...

W

Em Bouncrille, nos listados-

Uuidos. i'oi via-.lima d'um ari-iden-

te, o aerounnta allomao Streik. (v)

balao oxtiiusilt a mil o duzentos

metros do altura. littundo o info-

liz aoronauta reduzido a uma

massa informo (piaudo bateu no

solo.

A esposa, que o viu cabir,

cndoudeceu.

W_

Na Azambuja, um professor

de Íllstl'llitçãn primaria, quo goza

da justa fama de carrasco. r'nslll-

lua --astigar as Ul't-'HllÇilS de uma

maneira brutal e repuguanle. lla

diaspeste barbm'o, dz'pnis do ha-

\ier applioado umas duzias de pal-

luutoados a tllll p upuruo, arro-

achos gravados polo pho- messou-o

 

   

    

  

  

 

   

   

   

  

   

  

    

   

  

corpo com pancadas l

tras partes do rorpo.

Boa manvira de ensinar as

creanças! Só dar-lhe com uma

train-a.

Este bruto estava mesmo a

calhar para exercer a profissão de

carrasco.

-__+.___.

Na sala das sessões da cama-

ra n'iunicipal procede-se actual-

mente aos trabalhos de vaccina-

ção de creanças nas manhãs de

todas as segundas-feiras.

.____.._...__.

Um tr-lvgrzunma de (Iadiz para

uma folha de Madrid diz que nos

ultimos tempos tem tomado pro-

porções desconlieridas a emigra-

Ção para as republicas hispauo-

americanas.

Segundo a estatistica oflloial,

desde o primeiro do janeiro ulti-

mo até esta data, teem embarca-

do no porto de (Iadiz. rom díro-

cção a Republica Argentina, 42372

emigrantes contractados para tra-

balhar n'aquolle paiz.

*M

Da acreditada lãmpreza Noite-s

Romantiras. do sr. l". None-s (Jol-

lares, recubomos dois volumes

de uma obra intitulada Os lr'icios

da Lisboa-U (Jathecisnw do Adul-

terio, de Ramiro Acacio. JL" leitu-

ra para o sexo forte.

Agradecemos.

W.

Lavra grande agitação em Can-

tanhede. por causa das novas ma-

trizes, cujos secretarios foram re-

cebidos ;a pedrada na l'reçzuezia

de Azarede. (l povo amotinado

('97. tocar os sinos a rebate e obri-

gou os proprios louvados a rasga-

rem todos os dorumHntos relati-

\'OS a avaliar-,ões de propriedade.

Os empregados de fazonda fu-

giram.

li' o resultado das contribui-

ções no distrioto de Coimbra ox-

cederam muito os rendimrntos

da propriedade.

Wu*

Ha nos Estados Unidos 572376

repartições de CUl'l'PÍHS. Na Alle-

manba '182638, na Gran-Bretanha

172587 e na Franca 71296.

Us caminhos postaes attiugem

nos Estmlos-Uuidos 100 mil kilo-

metros. 85 mil na Altemauha, 65

mil na França e 4-1 mil na ingla-

terra.

A posta americana expediu.

no anuo ultimo. 3:576 milhões de

cartas e impressos; a ingleza

21279 milhões; a allemà 1816

milhões; e a tranceza *1:400 mi-

Illões.

A proporção d as remessas pos-

taes com relação a cada habitan-

te. é de 71 nos listados-Unidos.

61 na Inglaterra, 4-1 na Allemanha

e 37 na França.

lCuilhn. este serviço publico

custou no ultimo anno aos Esta-

dos-Unidos, 9.78 milhões de fran-

cos. 22| ;i Allemanhu, 'lí-5 á ln-

glaterra o '135a ;1 França.

__+____

I'I'IBIJCAÇÍBIZS

- REVISTA pHPllLAlt DE CONHECÍMEN-

ros_ Urr:is.-Sionin:u'io do n." bl:

A nm'icultura; l”:uyuuos boa: donaq

du casa; U calor (ill); A t'alsilícawao das

subatancias alimcntm'oi; IJounçaa das

:.ralliuhas; .-\ nussa uravura; H ninho

dos rouxinocs; Historia da Serra; E Inar-

do Coelho; Contra a tisíoa; Font:: dns

Marmolaos' cm 'l'bomar; Borda d'auun

rogelal: Sala artílicial: ,-\Iluho para no-

ros; .\ manobra; Limpeza das vasilha#

do polroloo; tjnnlra a invasão dos' coo-

lhm; Doàiul'eeção pelo acido sdll'tlt'oso;

Modo do tirar a cor :is vasilhaz; Balan-

ça do precisão; Diz-¡incrn-'lgwào das cai-

duil'a4; .\ tuborcuiosc no cão; consuma¡-

çño das llorcl.

- .'itrsri-:uris ms Goiás', por Jules

lionlaborl.--l;:idcrnota u." '.Et. li'litorm_

ltclcin &LL-'H Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, wi.

- (ls ;\.\l|›ltr2›$ no Assusmo. por M.

Jogaud._Caderneta n." 7;). Editores,

llolom a", (2."

- i) MUNDO EnliülNTE, mensageiro

Somalia! illuslrarto do modas, oluuan-:ia

c tum] tom.~.\'.“ 2)_ do 3." nuno. Corro:-

pondouuia ao garanto Antonio do Souza,

rue lionilorcet' 72., Pariz.

 

Contra a debilidade

lim-on¡numdamos o \'inho Nu-

tt'tltYU da llarne c a latinha l'ul-

U pequeno recolheu a casa de

Shu familia_ queixando-se de bas-

tantes dórns nas Costas e em ou-

3

ao chão e moeu-lhe o toral Ferruginosa, du Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente nuctorisados.

Annuncios

     

p
r
o
p
r
i

e

U
A
Q
U
I
M
D
I
A
S
D
E
A
B
R
A

f
u
r
a
d
a

'
.

q
u
a
o
s

v
e
l
u
d
o
p
o
r

p
r
e
ç
o

T
a
m
b
e
m

...M

mignon om¡-

C::'==U “0:0 2

"9:5' . 999- "-m4'3c Gr.: GD

.gp- !cpm :v.o ›

c-c_. ~-- ..u
::Eta-'ã' '-15.99 *

:55cm 6:9 l.53-:'110 m »-

o tz.: O Ç'
.ns-129.323 "'"'l agua., ..

o wêxwêíãã °=
*<":;:›SD,-›v›-

l :'n :f: o“ o
*02:*zgz3 m
..-z -~'-b°
-«..-c=_c:oc
tsc_ .J ac

D o”"õ?~'m:293
.cn- m~;
3,c;§ 2"-

D. são"“ em.
&Hina-i do”:
u-'T~' 1...)-

51.322“ Lg?-

O e": sua
HW( CD

,1. A' 17:

q ::Ef-:- "39s
'nr-'U “"
cr.›<c

'E

.5:

:a

'D

'c T
r
a
v
e
s
s
a

d
o
s

H
e
r
c
a
d
o
r
e

p
r
e
ç
o
s

c
o
n
v
i
d
a
t
i
r
o
s
.

C
U
H
H
)

 

(ls vícios de Lisboa

O carnrxasuo DU ADULTERIO

DE

“A“lilo ACAO!“

Contos :lrreglados, ímitaclos c originam,

informados ao sz'xo torto e prohibidos

ao sexo fraco. lllustrurlos com 21 gra-

vura-4 l'raucezas o impressos em ox-

collcnto papol. com capa «'l cÔI'eS.--

*2 volumes |le) réis.

Titulos dos capitulos

1.0 volume: - Antes de começar; tl

armario; Em llagrante; Un¡ explorador;

(l mata horrão; A mrucotto do cabello¡-

roiro; Em familia; O Primo Armando;

Marido por ÍltlBPUSSO; Fazendo Avenida.

'2.0 volume: - ['«nl marido condes-

coudonle; Duas amigas; Um advogado

mt'eli-; Depois do cha; Uma para tres;

I'lli'oilos (la pesca; Um suhstrtuto u...

olt'octívu; U cocbeiro da senhora; Aman-

tc o antiga; Amor... na estufa; Expo-

riencias tolophouicas; L'm bom paladar;

Um marido que não servo.

A obra está completa e só so rece-

hnu assignaturas para os dois volume;

de que ella so compõe-Sora enviada

franco de porte a quem enviar a Empre-

za 600 réis. .

ts Mulheres dos Amigos

Romance do mesmo genero, tam-

bnm completo. 2 volumes 600 réis. Do

mesmo modo se enviará franco do porte

a uucm enviar nquella (plantio. á

EMPIIEZA NOITES ItOJMNTICAS

Rua da Atalaya, 18. 1."

LISBOA

CONTRA A DEllltlllAllll

Farinha I'cilorol Fcrruginosa

da p/mrmaeia franco

 

XICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. l-I' um tonico reconstituin-

te o um prol-.luso elemento roparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos t-vtdclzíltlcnlDS do peito, falta riu.-

api-util», em convaloscoutes do quilo¡-

quer doenças, na alimentação das um-

llwros providas e ainas do luitc, [ms ;0:14

idosas, cri-.almas, anemicos, e um ucrut

nos dohilitmlos, ¡pialuuer que soja a

causa da dohilidadc.

Acha-se :i venda ozn todas ils' phar-

rnaoias de Portugal c do oitraniçciru.

D.!pf)'~'íl.ll geral na pharmacia Franco.

Filhos, em Belem. Pas-ore, 2200 reis“: pelo

correio, 220 réis'. Hs pacotes dm'mu

conter o retracto do auctor o o nomo

cm pequenos circulo¡ auiarellos. narrou

uno está dopmitada om contormidailo

da toi .'h_- td.: junho do 1883.

[topo-'Ho om Aveiro, pharmaciao

drogaria medicinal do João Bernardo

lhboirn .lunim'.

rat siri

\'EtllE-Sli uma uma. a la.

(tlilll quintal e port). o ruas¡

lundi¡ tir pai a, tiiti': iÉtZ ira¡-

le para a na rlz¡ Sé. e l'raile

paa a um da Cadeia, lendo

salada para tt rim tio lim.

. linea a pretender lalle na

mesma com .ser lilllltl F'aiiris-

oi .irrigado Duarte.
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' REMFÚR _a “Nm
l_ moicano_ _9mm

É. l - A nwclirrina (T')():;[rf/¡¡zgg ,(6 (0,105
Paimrai de cereja (lr.- Awr_ .. .

' .sum uuulw dv mccle0 ri-,inollio mais »rlguroquv ha

para¡ «curar u Tossw, Jli'oluzliltc,

.'\szllnua e 'l'ulrarculos pulmona-

res.

AMHS cmroLur a publicação il'umu

olu'n (IHU, como oulru< asililunlus* por

usem mupnezu_ a" ilus'linwla a um lim ilu.

alla convuuiuzuzia u ul.ilil..u'i<n›o |ilil)lll_'l›.

o qual iÍ- Í).¡|I¡ll|:ll' LN pruuiiiioi'us' :lu

u_\l:inu:il «lu erlliiuuzl l'olulluiH u coolin-

i',:..' ih' doenças polu |lli~'|;l'l|ll__'-'-ll) mais'

Isiuxphm dos' syinplumu: qu.: llu: ¡lulur-

uniuuu) o pi'ogiunliuo. o 'lua uunlicuuuru-

lo.; do. mais' l'uuil :ii-,quis'iijño IE ul'licucia

¡uu'u UUIIJIHILUl' :N IHUSIIIJB dovuçu_

Í) «Muuiul :lc Motlicinu l'npnlur..

Moriplo por um nlidlinulo nu-.tliuu :lu

cupilill cuja proliuiuuuiu uzu'unlu :aos:

¡u'›«[|illurcs il'csm ulu'u :l exalirlu ¡Iuwri-

pçño riu !mL-i: u: doenças a: o; rumwlios

que su lhc :unlepñnun 1101!¡ :t \'aulugiuu

uu ¡unlm'iuu ser umuipulmlns por qual-

r¡u::r nchh llllh'llc quo :âlãjillll Manolo:

cálriuluziumlu ¡L'à ilhlidflÇÕCJ' us'lípulmkb'

no formulario do. runtiluá.

Ijoin L-slu ¡uil›luu:u:ão, :i primeiro quo

no sun acuul'u s'c lovu z¡ olhilo mu Pur-

lugul, julguums ¡uxm'lnr uu¡ ¡'n:|u\':luli<:i-

um Hurviço :wi huhiluulm do: povoa-

çñns ouulo não hu nuulico, ¡u'oporuiomm-

llu-lln: lllL'iÍ) \'C'rtlll'n :lu Iruluuumlo .lo

todos :H uuI'm'mit'lzulLri .lc quo |_HN~'.'HH

ser ui-ouunnlliilm, 94cm cluu ¡mru mw

icja nocau'u'iu u inuncnlmlzl consulta

do l'uuullulivo.

(l «.\Innuul 'lo Mizrliuina l'nplllm'n sn-

rzi om lul mw: um LN'IHUHICÍI'U lmlissi-

mo. lilo lcul uoum 0 mais lmhil u ilu<ili-

lavou:qu clllllGU'. o por meu mnuno

iuolivo :Lilia uxi<tanuiu no :cio do (':nlu

familia 4'- :ll›=u›lul:i›nmil.c ¡Hill/.ES:lilllquL

t) «.\luuuzil Ill'. “Fililllllíl l'opulur» l“-

Vlllc-S'U uni 2 \'Ullllllnn' une quuv< [rula

da; nrinuipnm doenças que :il'lligzcmo

goma huuutuo.

U preço :la ;iâaigimlura c'~ do 7m rui:

por \'olunu'. pri-,mumnlo :uliuularlu: c .I

sua «liílrihuiçñn será l'oilu (luiuzunul-

manto. um fascículos (lu 6T pagina.; ou¡

uniu quiozuuu

l-Íu'i \'ll'hhlu «lo contrato feito com o

:lllljhll' o. l.ir:13_'uui 4'- limitada¡ u ilvlnrmi-

muln nlluuu'n de Moniplm'us: o por Han

:o pmlorá sor :bltluiri-ln por :iuignulu-

rn, Ilmlo u Gillo quo o numero .lu ;lui-

;:nunlu4 su ele“: ao uuu¡ ~ro .lo oxnni-

plarm odipulmlo: no referido i-oulrulo.

'l'oi'loq o; ¡iunliiIiH :Ii: :liqioruuluruc ¡lo-

\"Plll ser feito: para o usuriplurimh uu¡-

prom mlitoru, run ale b'. llculo, ;zoo-

Lisboa

E til-acto crnnosfr) (lc salsizpar-

riilw 11-: ;TL/Br' - l'uru purillirur 0

sangue). lllnlun' o mer e cura ru-

diml «los cscropliulns.

O ramo/lia de ;ig/cr contra (Is

smies-lkbrcs iuleriuiluutcs e bi-

lu-Jsus.

     

   

   

  

_ \'IGon Do GABI-;L-

'l'otloq os romoilms que íicam Lo me

indie-urlos são nlluuwulf* room-n-

trm'lou' [lo umuull'a quo snlu-in lm-

I'ulos porque um \'iulro dura mui-

to tempo.

  

AYICI¡ -

Imp .win qll-t o cu.-

lmllo se loruu

lu'auno o, ruçtuura

:Io uulwllo grin_ ~

Pílulas rallmrt-ínas dv. ¡ly/nr_-

(l melhor ¡mru'alivu' suave, intei-

lho ;1 «uu vitali-

(lnilu e foroiosuru. x

rameule vegetal.

ÀCÍdO PliOSplmtí") (lo llorsfordh
E' um agradam-lnsaunluvol “ECF“IÇQCGM Mis'lurarln apenas' com

:lL'wl'l o aaeuuur 1117. una lmhính (Ielicim'u. u. c'- uu¡ ¡Hp-:unico cmnlrsi nor-
' wwe(“mg¡1.¡(;;um.;;i; cumulo lmuuilo «Inimix' ua jnular auxilia mutoHu _, _1 olíamñn_ 1.1' h'u'nli ::izno ¡ioruuu IHHLH umin cnlhcrinhu rlo :wiilo puro

' maio cnlm «lo ;mu-'L l'l'mfu dd Gil"" rl'ailí'ly “(50 “li“-
n¡ ¡.npp-_unr-mpn .l “TEN” CÁSHICLS &. C n, ruu a'lc Mmminlio :ln Silveira

, LJ_ Porto_ .lim as formula! dc todos cálcs remedios aos srs. bbwuimlivo.; qué
requicilarcm.

Perfeito llesioloclanlo o Purilioonlo do .lEl'IES
¡lasinfuclnr (2.13.13 e lah-inn:: tmnlmm I': cxccllreulo para tirar gordura de num...“

de roupa, limpar inelaea, o curar feridas'.

\'nrulo-so mu prinsipmu phnrmnviac e drogarias. Preço, em róiq______________________

llislom do llimioilmlismo ^
Lmnacripçâo de iloçuiuonlos, como o;

em Porlugal
foram. quo são publicado( nn integra_

ESTÃO publicado: o nchmndn cm

 

   

 

   

    

              

   

 

  

   

    

    
   

  

  

 

  

na linguagem primitiva acompanhada

nlzl lrwlucção, carla¡ ra'nzia'i. c provisão¡
_ _ › _ _ c outros. «LM-,numlnulo'. ilo po doq nr-

«lnlriluuçño o: [H'ilnñll'lH fzmciam- uliívm, alguns do: quaes \nf-::iu a luv pu-
lm :I'ncm ixupnrluuln obra. que n*- a vnr- luisa pela prinw.il':1 voz. .
dndulm llÍClJll'ln'l nacional| porqu ani-

gnula a p'll'll) qua tiveram uu oon<tilui-

gran do cenario 04 hman how: do* nlll- rali# por nuno_ o aqeiunnulu l'cci'hn no
!ncipi-W, qu.) collaboration riu maneira l'u<i:iculm cio iG pagina: cada uniu' ¡ui-
¡vnporlnnte “a m'amlu nom-:mão :lu inil.;- : vulnnlu :l um grosso volume do ¡rí-
poudouuia. auxiliando :H cmuluioln: 41o: I giuaq. ' ' l

brimoirm inon:m;h;iq. :u lucia: em rlo- Tlcmhmnde a:.=i;:narur:i< na si-«ln ill]
fox/.u da Iulonmnia (Iurnnlo a segunda e Milton/num IIÍN'LIM'ÃI'U- Í'.)¡'lH-]¡u"n 1 ¡quo-i
quarta dyuailia, :N dumoliorlae o uuve- run (lu .Q. linnlo. 24V¡ onilo «lui'nin mtu.-
aaçñou (lo: wcnlnx XV o XVI, n que: Iliriziiinz toda: :H ¡'nlnikii-ñpc'I'lnpm'qI
hjno parlonrzr_:1vn sol) o dominio e iuva- rncpnmahilisnr por 3 a::¡;r›.§u'u.?.~.; Lan]
soe! Mlmuguiraz. nliruilo :1 Inn nxmn¡›.lnr grau; ou 001) 'c

Collulmi'nm n'u'uu trabalho inonu- l nim: quantia: cohrmlzu. i d . '
mnnml neo-.i'llilni'ee cliãlim-mao qu:: aiu- A ohru depois du publicada alwmcn-
da lhe augaucula a importancia. um¡ (lc prum. ”

(l pin-ça ñ rnluliwuunulo mmliuicãinm

porque, |lld_'.|li.'llll.l'. o diaponilio (16165“”

  

vs

' 'm

CONTRA A TllME

XAHUPIC T'lClTURÀl, .HMl-ÍS

NIC!) legalmente auclorisaulo pelo

Cousolho (lc Saudi: Publica do I'orlu-

::nl e pola [nlpoclorinñorul de llyszicuc

(la uorlo (lo Ilio «Io Janeiro, ensaiado u

npprovado nos hospilacs.

Acha-so :i vcmla um todos a:: phar-

maciaq rio Portugal e do mlruumziro.

Deposito gural uu phzu'nmcia Franco.

l-'ilho<, em llolcm. Us'. frascos ulovom

conter o rulruuln e [irma Ilo uuclm'. o o

uomc mn paqueuos círculos anima-.1105;,

marca que está depositada ou¡ confor-

illlllmlü :In lui do illujllllllodlt'1383.

Dcposiio eu¡ .-\vuiro nu phnruiucia o

drogaria medicinal «le João Bernardo ili-

lmiro .lunior.

_a_

ll Recreio

Revista semanal liilm'aría

e chumglz'stica

  

com (“asu de cambioANTONIO |GNACIO DA FONSEC , na um no ouso:-
NA L. m A. Giz, LISBÍD l, e lllial uo murro. FIGURA DE S
BENTO. 33 .-\ 35, luz scieulc o puhlicoilucupilul, piorou-iai:
Ilhas que tem sempre nos seus estaholccimentos grunrio sorliuieuio
do hilhntos o suas divisões (ias l()ll'›l'i:lS ¡mrlnguozu e imsllzlllllul'l

. S-\TISFAZ todos os 17?'!"líili)s, ua volta (lo correio. uin .um
glstr'ailu. quer para jogo particular ou para negocio; os ¡uulukN .há-
vem ser ¡l('.()l'l'l¡llllll]êlll(»¡ de, Ruas iinporlzuwius, o as remessas fill““
tambnm nm cartas region-Mas. A L A

ENVT.\ em tempo listas: mas é comu-nicole fazer

tns na occusião da requisição do logo. isto

colares.

OS_COMMERCHNT'ICS que quizorem ampli

e nagoruzu'mr! em loterias. hnrlimi filZPl-O «lunrlo relurmu-.ius (mondo
os $ous pmililos e recmuhimrlo o (llm não pollm-oin \nani-¡ü-Íihá s¡

veshorn d.; se offonluar o sorloio. Ia' Nicuouio m¡ oiris'ni 'friió
A (mu..in 1-; Nom A PERDER! ” i ' 1 '

As loterias porluznezas são tres czul

res do réis ozooosooo.

_t Bilhete.)qu 71.980.) rlílus; maias hmth a 95;“)- qmrmq ,l .1,50m.

o¡ nvosalil -ecaute '1' ;'2' '›'- ~ 1-' ' 1-' -2“ .'e' 39 réis' › '5 a l l), 11”. '2100, “32”, 130, '110. (n, ou, '14)

x

Os coinmcrciantvs da prom'ncíu_

rms da Madrul, tem", 'ln tirar

46.1000 réis por amu) ($265 dias).

l-ldlii 0m publicação a 7."l .cf-riu. for-

Inzinrlo mula sério um urosm volume

completamente irulepcndunlu.

(2mm numcro c¡ . Lisboa, pago no

nulo :lu entrega, “2.” rôís.

Províncias: i-:ula Lrinlcêlrc lillnunio-

rom_ :um rf-is. Souuzdr.; (25¡ numcrouv

.380 r:"-i<. Para a pl'OViIIUÍ-'l o pagamento

"e :uluanl.:ul«_n.

Consiilnl'uul-Se como corruâpnnilun,

to: u.: ousou; que so i'mponsnluli:a-

I'Ulll por qualqucr numuroilc :Lssiguu-

luna.

A unnn°ni«ã0 aos SN. correta'pomlcn-

lo.: l" «lc Lil) p, c. o, loiln a ||U<§Úil qui:

Uhlivcr 'lll ::.«ignnlurns' rculiãuxuis [um

iliroilo :1 l oxuuiplur gp'ulis'.

'l'ni'ln :l CHI'I'IBQDITIIHUIIUTH ¡lc-vc .cor l“-

rigzirlu :lo editor João !lo-nuno TOII'Cv,

run Novo «lo S. Muuwtlo *BG-Lisboa.

“IBGELAll lã NTI)

“A

o pedido 41'05-

peu'u os pedidos por'li-

fll' O SPI] (.'OllllTTG-l'CÍÔ

a mez; e os promios maio-

 

qum- quiseram negociar nas [ola-
umu. licença que nos provou-im: o; nl::
Uru/'cio (Ir: '2.3' 'ln sir/.amora du '1830.

no «Diario do (.w'oucrnoo :lc “JJ (lc sctcnibru da 188.9'

Al'l'llilYADU Pill'. THCCHI'ZTU DE 27

DE DEZEMHRU DE '1883

 

l _cíi'mhisla_ A_l\'TQNlCl IGNAUIO D.\ ¡JONSMM prmnpuncmy

a ' “Í t”“ “L“ as @Millcuçoos e a bom servir 0 publico Quer )'ll"l 'i n
particular on para revender_ , I. c _ich

Pedidos ao (JAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
.no-nm D0 ARSENAL-Gi

'L I S B O A

(10m as respectivas lubellus

ls'mcndailo segundo os «Diarios

(ln Governo» n.“ 3, 5 n 8

PREÇO. . . . . 100121115

ELO'corrcio franco :lc porto :1 qunm

P ouviur a sua importancia em nslam-

píllmã ou vale-1 :lo cum-ci.) ¡'l “Warm

Illil'7. lJHlÍ'l'lNlll'l, o-Iiloz':i._ riu dos (1:11-

dnnuirlgs: l“ U 10» I'm-iu

  

  

   

  

  

  

illlIS 'UM lHllJllPHll

. ....... .____-. -..__._. ..

ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHliiAS DE CUSER

ll.\

Companhia. :Fabril S ill N G E ll,

?ill EXPMEMG UNWERSAL E BABEMBNÀ

O PRIMEIRO PllEMIU

MEDALHA DE OURO

E' ?sin a molhor I'Psposln qnn pollomos (lar àqunlles compe-

lidoros que nos s-slfm c-onliunnuwulu, ¡worm-:uuio u Confrontos.

A ('iDÍIPJ Kill¡ Sl SGH“. u [mins .is Pxpnsiçõvs ;l que

Inn¡ i'-mu-orriilu. [um suliiulo snuuu'i- \'ii-lorioso. mn \'islu du SÓLI-

I›.-\ (Zl_).\l.~"l_'lll_7(1(2;\0 -l'l Ill'lllFlCIlZIAU DE 'l'l'lAlL-\LHU das suas Inu-

cluuus (lu itosluru.

A prestações do !S00 réis somonoos o :I dinheiro

com g'ondo iloscoulo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EHMPANHll illlllll 'SINBEH

75 :_- !NL-1 1)/2' JUSIÊ' 1;'57'12'I'ÃU :z: 7.'

AVEIPC) -

E Till TODAS AS FAI'ITÁES lili lllSTlllCTllS

 

BELEM d- (I.l

Emprcza "ditm'a-Scrõcs Roman-

ticos -Liruz dia l-'au_ Lisboa'

MTSTERIDS AS &ALÉS

Uliínm n o mol/mr romance

(ll: .NÍLÍL'S HU (Jr/,JI IH'Í Ii ' '

VERSÃO DTC .HÉLIO DE MAGALHÃES

Í'Írliçiio m-niuln. com nuiguífii'us

GR;H'("NAS' r' urcvllculn (.'llll'OMOS

a /iuisximus com

Brinde a todos os assignnnlns no

/im da obra - UM ALBUM DE

(I(.)l.\lllll.-\.

lllllNll'C'iñhl (NiMH-'1005090 rf-is mn

lrc: prmuio: ala loluriu du Almiríil qm:

a cimo-om lixar. para o que mula nu¡-

unnuln receberá um“›rlun:uuoulc uma

cautella com cinco numeros.

(zoxmçzo DÍÍWSIGNATUIM

Chromo. ll¡ réiiz uruvurn. '10 réis; fo-

lha: :ln ll p:i;;iiiii<. ln réis.

Sziliirá mu u:ulm'ncl:l< sennauawc dv

4 folhas c num ('\'li\!ll])il, ao pruço cio :'yC

¡Nf-ia', pago-4 no :uzlo llãl ieieli'ugu. 0 porlt

para :1,: província: c :i ous'lu da cu¡-

prum.

Linda volume loroulmalo 453 réis. l

EDIÇÃO MHNI,lMI-3\ã'l'.~\L

llislorio do TTovolução I'or-

lngnozo de T8120

Illusirada com. os Tetra/,ns

dos pah-¡otas mais ¡iluatres

rl'uquuila epocha

!o VALIUSOS BRINDES A CADA.

ASSIGNAN'I'E

EM sido distribuidos com Ir

Innxium l'i-'glllill'il'ladç'e 36 fas-

('.Í( nim: il'Pslu ohrn e 0 2.” BRIN-

l)l'I. ll'ulmllm de alto valor urlisli-

vo que mam-on os maiores elo-

gios dos competentes.

.lá está concluido o ¡JI'ÍI'HPÍI'O

volume. As capas para a enuudvr-

unção sào feitas oxprossmuonte

para rasto edição. A capa mu se-

purmio vuslu .300 mg.

Puro na assiguuolos que pro-

fm'irrem riu-niver ;i obra aos furni-

oulos, conliuúu aberta a nssignu-

turu.

I-Ii'litm'Ps LOPES ú' (1'. .connos-

sorps do (ll.:\\'l'2l, d' (If-119, rua

do Almada. 123, Porto.

 

AGENCIA EEUNUMIEA,

 

Mlllllllvlll E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS ,TS CLASSES EM TODAS .TS (iMll'ANllllS

PA “A

Pará, Maranhão, Ceara'. llanáos. I'ernamlmco. llohia, llio

do Janeiro. Sanlos o llio Grando ll0 Sul

' i'. 'l

Passagens a 9.a para 0 n10 ele .mineiro

c Minas Gomes

Din-un lia“:umnx' lillA'i'lÍl'lÍW :1 l'dluiliu: compliant: ale li-:ilmlhmloi-nqdr,

campo qua'. queiram ir para oiii-:rentes prmiucius LlU BRAZIL.

ulunlo livrcá.

iuilo complem-

l'uru iliforinaçoca c contruir) Ilu ¡müauuusrlgaln-Rv uniomuonlo em Aveiro,

rua. dos Marcadores', 19 :123, com MANUEL .1051-. bOAlll-IS UUS JU'IIS.

  

Nr¡ rua dos Marcadores, um“” a 'lí-l, um

Avon-n, fazem-se guarda-sous de lc-dns as quai-

lidm'les', couuurlum-se e cobrem-se com Su-

das nauionaea e outras fazendas.

Troholhos perieilos o preços

lmralissimos

   


